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1º SEMESTRE DE 2025 

 

FI284 – Tópicos em Instrumentação Científica II - Crise ambiental e climática 

Turma  

A 

 

Créditos  

2 

 

Horário 

Sexta – 14 às 16h na sala IF14 

 

Docente 

Fanny Béron 

Gabriela Castellano  

 
Pré-requisitos:  
Não há 
 
Objetivos:  

 Explorar a crise ambiental e climática como resultado da ação humana, examinando as 
consequências do aquecimento global para a biodiversidade e os ecossistemas em escala global.  

 Abordar os princípios de física aplicados ao entendimento dos fenômenos climáticos e suas 
interações com os ciclos naturais, além dos impactos dos gases de efeito estufa e das mudanças em 
ambientes terrestres e marinhos.  

 Explorar também a Física aplicada à compreensão dos sistemas climáticos globais e os efeitos das 
mudanças climáticas em ecossistemas e sociedades. 

 Debater as convenções internacionais, como a Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre 
Mudança do Clima (UNFCCC) e a Convenção sobre a Diversidade Biológica (CDB), além de outros 
tratados climáticos e ambientais regidos por plataformas da ONU como IPCC e IPBES.  

 Oferecer um olhar sobre as técnicas de mitigação e adaptação e, finalmente, sobre a importância da 
comunicação e da divulgação científica na popularização e no engajamento da sociedade. 

 
Ementa: 
Crise ambiental planetária. Governança mundial para conter a crise ambiental. Introdução à temática da 
sustentabilidade. Conceitos ambientais aplicados: Populações. Comunidades. Ecossistemas. Relações 
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ecológicas. Impactos antrópicos e ações mitigadoras. Economia verde. Mudanças climáticas e sistemas 
naturais. Comunicação ambiental. 
 
Conteúdo Programático: 
Aula 01 - Apresentação da disciplina, métodos de avaliação, contexto ambiental.  
Aula 02 - Crise ambiental planetária: como chegamos até aqui e o que podemos fazer para mitigar a 
pegada humana. 
Aula 03 - Governança mundial para conter a crise ambiental. Introdução à  temática da sustentabilidade. 
Aula 04 - Conceitos ambientais aplicados: Populações. Comunidades. Ecossistemas. Relações Ecológicas. 
Impactos antrópicos e ações mitigadoras. 
Aula 05 - Economia Verde - que negócio é esse? Visita técnica ao setor de resíduos sólidos e reciclagem 
da CEASA Campinas. 
Aula 06 - Estudo dirigido: negociações ambientais. 
Aula 07 - Estudo dirigido: sustentabilidade e ESG. 
Aula 08 - Mudanças climáticas e sistemas naturais. 
Aula 09 - Comunicação Ambiental - Diálogos entre stakeholders. 
Aula 10 - Comunicação Ambiental - Técnicas de produção de conteúdo. 
Aula 11 - Visita técnica à Reserva Municipal Mata de Santa Genebra. 
Aula 12 - Seminários/apresentações.  
Aula 13 - Seminários/apresentações. 
Aula 14 - Seminários/apresentações.  
Aula 15 - Avaliação da disciplina. 
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